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fortalecimento de Sarney^ 
Belo Horizonte e Brasília — O ministro das 

Minas e Energia, Aureliano Chaves, afirmou em 
discurso na Associação Comercial de Minas que 
continua solidário ao presidente José Sarney e 
ao governo da Nova República. "Onde botar o 
pé, não tiro o pé. Em qualquer terreno, em 
qualquer circunstância, em qualquer emergên-
,cia. Os fatos hão de confirmar o que estou 
dizendo agora", disse o ministro, que esclareceu 
sua posição em relação ao governo Sarney: 

— Minha preocupação é de dar ao presi
dente toda a solidariedade, não aquela inerente 
ao ministro demissível ad nutum, mas aquela 
inerente ao homem público que teve responsabi
lidades, que não foram pequenas, no nascimen

to da Nova República. Essas razões me fazem 
intrinsecamente solidário ao presidente da Re
pública — disse Aureliano, diante de cerca de 
200 empresários mineiros. 

Em Brasília, o governador eleito de Per
nambuco, Miguel Arraes, depois de conversar 
durante três dias em Brasília com as principais 
autoridades do governo, concluiu que, de todos 
seus interlocutores, o presidente José Sarney é o 
único a ter uma visão mais próxima da realidade 
do país. Arraes conversou, entre outros, com o 
presidente do PMDB, Ulysses Guimarães, e 
com os ministros Dilson Funaro, da Fazenda, e f\ 
Raphael de Almeida Magalhães, da Previ-\ 
dência. ' \J. 
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